
Desvalorização faz 
BC mudar regras 
BRASÍLIA — A decisão do Gover-

no de promover uma desvalorização 
do cruzado de 17% em relação ao dó-
lar ao decretar o Plano Cruzado No-
vo levou o Banco Central a alterar 
as regras do jogo da conversão da 
dívida externa, do relending por 
parte dos bancos credores e da libe-
ração dos recursos dos exportadores 
retidos compulsoriamente de acordo 
com a circular 1.208. 

Por orientação do Presidente do 
BC, Elmo Camões, o Departamento 
de Fiscalização e Registro do Capital 
Estrangeiro (Firce) suspendeu por 
tempo indeterminado o relending, a 
conversão e a liberação dos recursos 
dos exportadores para não pressio-
nar a dívida pública, pois o Governo, 
para fazer frente a estas operações, 
teria de emitir moeda ou, então, títu-
los da dívida pública. 

Os depósitos compulsórios da cir-
cular 1.208 ficarão retidos até que o 
BC, vencida a fase de estabilização 
das medidas econômicas, volte a per-
mitir saques. Enquanto isso, os de-
pósitos continuarão sendo remune-
rados pela libor. Também foram 
suspensos pelo BC os processos de 
conversão da dívida e o relending, 
que abrangeria a cifra de US$ 1,7 bi-
lhão este ano. 


